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A inserção de genes capazes de produzir proteínas fluorescentes tornou-se uma importante ferramenta em 
estudos de monitoramento de fitopatógenos em tecidos de plantas. Além de um protocolo eficiente para a 
inserção do fragmento, há a necessidade de avaliar se os mutantes são capazes de manter características de 
interesse: transferência do gene e manutenção da virulência, caracteres fundamentais para estudos da patogênese. 
O trabalho avaliou a estabilidade dos mutantes de C. gloeosporioides isolados de cafeeiros e sua patogenicidade. 
O teste de estabilidade consistiu na transferência de colônias mutantes por 7 vezes em meio MEA  com/sem 
higromicina-B 100µg.mL-1. Para a patogenicidade inoculou-se 10 hipocótilos de café por aspersão (106 
conídios.ml-1), incubados por 15 dias e avaliados pelo índice de intensidade de doença (IID). Em relação a 
estabilidade dos mutantes observou-se que as colônias crescidas em meio seletivo mantiveram a fluorescência. Já 
as crescidas em meio habitual, quando transferidas para meio seletivo não cresceram ou apresentaram 
crescimento reduzido, sem fluorescência. O teste de patogenicidade revelou que a capacidade infectiva dos 
mutantes neste estudo foi comparável à do isolado selvagem, apresentando em media IDD 0,66 e 0,90 
respectivamente.  
 
 


